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RESUMO 
 

A incidência e a mortalidade relacionadas ao câncer de próstata representam um desafio 

significativo em saúde pública no Brasil. Este estudo teve como objetivo analisar a situação 

do câncer de próstata entre os homens brasileiros no ano de 2021 a 2023. Utilizando dados do 

Instituto Nacional do Câncer (INCA), foram examinadas as estatísticas de incidência e 

mortalidade conforme a localização primária do tumor e sexo. Os resultados revelaram que o 

câncer de próstata foi o mais comum entre os homens, representando 30% de todos os casos 

novos de câncer. Ademais, observou-se uma tendência preocupante de aumento no número de 

óbitos por câncer de próstata ao longo do tempo. A comparação dos dados entre 2021 e 2023 

destacou a necessidade contínua de implementação de políticas de saúde voltadas para a 

prevenção, detecção precoce e tratamento eficaz do câncer de próstata. Esses achados 

ressaltam a importância da vigilância epidemiológica e do desenvolvimento de estratégias 

direcionadas para reduzir a morbidade e mortalidade relacionadas ao câncer de próstata no 

Brasil. Em suma, este estudo fornece insights valiosos sobre a carga do câncer de próstata na 

população masculina brasileira em 2023, oferecendo uma base sólida para futuras pesquisas e 

ações de saúde pública. A análise abrangente dos dados também ressalta a importância da 

conscientização pública sobre os fatores de risco e da promoção de hábitos de vida saudáveis. 

Ademais, enfatizou a necessidade de investimentos contínuos em pesquisa e desenvolvimento 

de novas terapias para melhorar os desfechos clínicos dos pacientes. Este estudo contribui 

para a compreensão mais ampla do câncer de próstata e para o aprimoramento das políticas de 

saúde voltadas para essa doença. 
 

Palavras-chave: Câncer de Próstata; Incidência; Mortalidade; Estatísticas; Análise. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O câncer de próstata é uma das principais preocupações em saúde pública, com impacto 

significativo na morbidade e mortalidade masculina em todo o mundo (INCA, 2022). De 

acordo com dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA), o câncer de próstata é o segundo 

tipo mais comum de câncer entre os homens, representando uma importante causa de 

preocupação em saúde pública (INCA, 2022). A incidência e a mortalidade do câncer de 

próstata variam geograficamente e ao longo do tempo, destacando a necessidade de análises 

contínuas para compreender suas tendências e determinantes. Estudos epidemiológicos têm 
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sido fundamentais para fornecer insights sobre a carga da doença e orientar políticas de 

prevenção, detecção precoce e tratamento (BRAYNER; MEDEIROS, 1994; BRAWLEY; 

THOMPSON, 2012). 

No contexto brasileiro, a incidência e a mortalidade do câncer de próstata em homens 

têm sido objeto de investigação e monitoramento pelo Instituto Nacional de Câncer (INCA, 

2022). No entanto, análises detalhadas das estatísticas específicas para o período de 2021 a 

2023 são necessárias para fornecer uma compreensão abrangente das tendências recentes 

dessa doença. Este estudo visa preencher essa lacuna ao realizar uma análise profunda das 

estatísticas de incidência e mortalidade do câncer de próstata em homens durante o período 

mencionado. Por meio da utilização de dados do INCA, pretendemos identificar padrões e 

tendências, fornecendo informações valiosas para orientar políticas de saúde e estratégias de 

prevenção e tratamento (FERLAY et al., 2020). 

O objetivo deste estudo é realizar uma análise abrangente das estatísticas de incidência e 

mortalidade do câncer de próstata em homens durante o período de 2021 a 2023, utilizando 

dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA). Especificamente, pretendemos identificar 

padrões e tendências nessas estatísticas, levando em consideração a localização primária do 

tumor e o sexo dos pacientes afetados. Essa análise contribuirá para uma melhor compreensão 

da carga do câncer de próstata na população masculina e subsidiará políticas de saúde e 

estratégias de prevenção e tratamento. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os dados utilizados neste estudo foram extraídos das bases de dados do Instituto 

Nacional do Câncer (INCA), referentes à incidência e mortalidade do câncer de próstata em 

homens no período de 2021 a 2023. Foram coletadas informações sobre casos diagnosticados 

e óbitos relacionados à doença. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

INCIDÊNCIA ESTIMADA CONFORME A LOCALIZAÇÃO PRIMÁRIA DO TUMOR E 

SEXO EM HOMENS, BRASIL, 2023 
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Fonte: MS / INCA / Estimativa de Câncer no Brasil. MS / INCA / Coordenação de Prevenção e Vigilância / 

Divisão de Vigilância e Análise de Situação.  

 

O gráfico de incidência em 2023 revela que o câncer de próstata é o tipo mais comum 

de câncer entre os homens, representando 30,0% de todos os casos novos de neoplasias. Além 

disso, cânceres como cólon e reto, traqueia, brônquio e pulmão, estômago e cavidade oral 

também apresentam números significativos. Esses dados corroboram com estudos anteriores 

que destacam a prevalência do câncer de próstata entre os homens (BRAY, 2018). A alta 

incidência de cânceres em diferentes localizações ressalta a complexidade e a diversidade 

dessa doença. 

 
MORTALIDADE CONFORME A LOCALIZAÇÃO PRIMÁRIA DO TUMOR E SEXO EM 

HOMENS, 2021 

 

 

 
 
 

Fonte: MS / SVS / DASIS / CGIAE / Sistema de Informação sobre Mortalidade - SIM. MS / INCA / 

Coordenação de Prevenção e Vigilância / Divisão de Vigilância e Análise de Situação. 

 

O gráfico de mortalidade em 2021 evidencia que o câncer de próstata é a principal causa 

de óbitos entre os homens, representando 13,5% de todas as mortes por neoplasias. Além 

disso, cânceres como traquéia, brônquios e pulmões, cólon e reto, estômago e esôfago também 

apresentam números significativos. Esses resultados reforçam a importância da detecção 

precoce e do tratamento eficaz do câncer de próstata, bem como de outras neoplasias com alta 

mortalidade. 

A comparação dos dados de incidência e mortalidade entre os anos de 2021 e 2023 

revela uma consistência nos tipos de câncer mais comuns e letais entre os homens no Brasil. O 

câncer de próstata continua sendo uma preocupação significativa em saúde pública, exigindo a 

implementação de políticas de saúde direcionadas para a prevenção, detecção precoce e 
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tratamento eficaz desta patologia. 

É importante ressaltar que esses dados de incidência e mortalidade oferecem uma visão 

abrangente da situação do câncer em homens no Brasil, mas também apresentam algumas 

limitações. Por exemplo, a precisão das estimativas pode ser afetada por subnotificações ou 

erros de codificação nos registros de saúde. Além disso, fatores individuais, como idade, 

histórico familiar e estilo de vida, não foram considerados nessa análise, mas podem 

influenciar o risco de desenvolver câncer. Em suma, os resultados destacam a importância 

contínua da vigilância epidemiológica e do desenvolvimento de estratégias de prevenção e 

tratamento direcionadas para reduzir a carga do câncer na população masculina brasileira. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Os resultados apresentados fornecem uma visão abrangente da situação do câncer de 

próstata entre os homens no Brasil, destacando sua significativa carga em saúde pública. A 

análise dos dados de incidência e mortalidade revelou que o câncer de próstata continua sendo 

a principal preocupação, representando uma parcela substancial dos casos novos e óbitos 

relacionados ao câncer. Esses achados ressaltam a importância da implementação de políticas 

de saúde direcionadas para a prevenção, detecção precoce e tratamento eficaz do câncer de 

próstata, visando reduzir sua morbidade e mortalidade. No entanto, é necessário reconhecer as 

limitações dos dados e continuar a vigilância epidemiológica para acompanhar as tendências 

ao longo do tempo e desenvolver estratégias ainda mais eficazes. Este estudo oferece uma 

base sólida para futuras pesquisas e ações de saúde pública, visando melhorar os desfechos 

clínicos e a qualidade de vida dos pacientes diagnosticados com câncer de próstata no Brasil. 
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